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    Cherubins descentraliza verba de escolas 
Sheyla Leal/GDF João Carlos Henriques  

As escolas públicas do Distrito 
Federal não vão depender mais de 
processos de licitação, tomada de 
preços, convites ou do Departa-
mento de Engenharia da Fundação 
Educacional para consertar uma 
torneira estragada, trocar uma 
lâmpada ou comprar material bási-
co de ensino, como cartolina ou lí-
quido para laboratório. Todas as 
escolas vão passar a ter o seu orça-
mento próprio. A secretária de 
Educação, Stella dos Cherubins, 
reuniu ontem os diretores das 10 
primeiras escolas que já vão rece-
ber as suas verbas neste mês. 

"A descentralização dos recur-
sos da Secretaria de Educação é 
fruto de uma longa caminhada e, 
por isso, este é o meu dia mais feliz 
à frente desta Secretaria", frisou 
Cherubins. O passo fundamental 
para a descentralização foi o decre-
to do governador Joaquim Roriz, 
publicado no dia 8 de junho, autori-
zando a Secretária de Educação a 
conceder o repasse de recursos fi-
nanceiros, sob a forma de supri-
mentos de fundos, às escolas da re-
de pública. A verba total a ser re-
passada é de Cr$ 1 bilhão e 720 
milhões. 

Em junho, serão beneficiadas 
89 escolas; em julho, 175 e até 
agosto, outras 217 escolas. De acor-
do com Stella dos Cherubins, a si-
tuação do ensino cresceu extraordi-
nariamente em complexidade. 
"Com isso, a burocracia deixou de 
ser facilitadora e passou a ser difi- 

cultadora na eficiência de atendi-
mento às escolas", disse ela. Como 
exemplo, lembrou que somente 
neste governo o número de alunos 
cresceu de 300 mil para 440 mil. 
"Mais de 20 escolas foram incorpo-
radas nesse período, o que repre-
senta mais de 400 novas salas de 
aula", destacou a secretária. 

Além de fortalecer a escola pú-
blica, a descentralização vai forta-
lecer a economia regionalizada. "A 
dependência das escolas é total e 
até porque compras e pequenos re-
paros e consertos dependiam de ofí-
cios e muita burocracia", explicou 
Cherubins, acrescentando que as 
compras também são centralizadas 
e até os consertos são feitos por fir-
mas que normalmente não são lo-
calizadas na região onde se situa a 
escola. 

Gestão 
Como os diretores das escolas 

são inexperientes em administrar 
recursos públicos, a Secretaria 
criou um grupo gestor que coorde-
nará todo esse processo e, princi-
palmente, vai orientar os diretores 
sobre como elaborar um planeja-
mento e como fazer uma prestação 
de contas. A Escola-Classe 04, de 
Brazlândia, com 1274 alunos, vai 
receber, por exemplo, Cr$ 4,7 mi-
lhões, sendo que o valor a ser re-
passado na primeira etapa será de 
Cr$ 2,9 milhões, que correspondem 
ao valor máximo permitido por lei 
que dispensa a licitaçãò. Já a Esco-
la Classe 108, de Samambaia, com 
3.390 alunos, ficará com Cr$ 12,5 
milhões. 
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OBS.: A diferença entre a verba Natal de 
valor de Cr$ 1 bilhão 655 milhões ficará 
escolas que estão Send0 concluídas. 

Cr$ 50 milhões 416 mil 
Cr$ 399 milhões 250 mil 
Cr$ 190 milhões 716 mil 
Cr$ 69 miihoes 8 mil 

r$ 109 milhões 934 mil 
Cr$ 290 milhões 34 mil 
Cr$ 85 milhões 391 mil 
Cr$ 108 milhões 350 mil 
Cr$ 258 milhões 360 mil 
Cr$ 13 milhões 622 mil 
Cr$ 1 bith6o 655 lailheiee..  

Cr$ 1 bilhão 720 milhões e o 
Corno reserva para novas 

erubins disse que a centralização icu ta a eficiência 


